
ANIDRO PRATICAMENTE ESTÁVEL NA
MARGEM E NO ANO EM JANEIRO

Movimentos de preços se
mostraram pouco voláteis
para o anidro, mesmo com
demanda maior para a gasolina

O mês de janeiro foi um período de baixa volatilidade sobre

os preços do anidro no mercado físico. Tanto no comparativo

anual quanto na margem os preços médios de negociação

apresentaram avanços de apenas 0,53%. No ano, comparando

com preços já deflacionados, o resultado se mostra bem abaixo

de um eventual comparativo frente aos preços nominais de R$

2,40, que resultariam em ganhos de 6,18%. Porém, deflacionado,

o valor de R$ 2,40 acaba resultado em R$ 2,53 o litro, o que

demonstra que, em termos reais, o anidro se manteve

praticamente estável frente ao mesmo momento do ano

anterior.
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A demanda maior por gasolina por parte dos consumidores

finais tem sido um dos vetores de sustentação do mercado. A

manutenção quase constante de uma taxa de competitividade

do hidratado muito saturada frente a gasolina nos poucos

estados em que ela ainda se mostra válida, acaba sendo o

segundo vetor. Além disso, o spread médio de 14% visto em

janeiro e de quase 16% visto em dezembro do ano anterior

acaba deixando a disponibilidade de oferta de anidro para o

mercado físico um pouco maior, frente a ganhos mais atrativos

nesta modalidade do que no mercado de contratação

antecipa da.

Logo, os preços também acabam encontrando pouco

espaço para v alorizações mais amplas diante deste

aumento na disponibilidade de oferta por parte das usinas.

A média de efetivação de contratos entre usinas e
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distribuidoras tem oscilado na faixa dos 12%, o que garante

um elevado prêmio de venda quando as usinas conseguem

encontrar co mpradores nesta modalidade. Também

contribuiu para o crescimento moderado nos preços é o

padrão de dem anda ainda fragilizado pós pandemia que

atinge também a gasolina. Somente o advento da entressafra

no Centro-Sul acaba sendo um ponto favorável á uma breve

e frágil sustentação nos preços, visto que os estoques de

passagem também se mostram elevados [v ide relatório

mensal de ac ompanhamento de estoques de anidro e

hidratado em todo Brasil].

Neste contexto, em janeiro, o spread médio do anidro

sobre o hidratado oscilou em 14,42% que resultou em uma

relação de vantagem de 4,88 pontos porcentuais sobre o

mesmo momento  do ano anterior quando,  até então, o

spread do anidro sobre o hidratado oscilava em 9,55%. Na

margem existe um nível de desvantagem  do spread de

janeiro em 1,55 pontos porcentuais para o prêmio do

anidro frente ao hidratado, contra a faixa de 15,97% visto

no mês imediatamente anterior, em dezembro. O spread

de janeiro a cabou se posicionando 4,32 pontos

porcentuais acima do nível médio dos últimos cinco anos

para o mesmo período que atualmente oscila em 10,10%.

A própria média dos últimos cinco anos teve uma alta
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marginal de 0,06 pontos porcentuais ao sair de 10,04%

para 10,10% entre dezembro e janeiro. Neste contexto o

mês de janeiro se mostrou em linha com a média do ano

de 2021 em função de ser a primeira base estatística de

comparação do período.

Olhando diretamente sobre os preços do anidro.

Observamos que em setembro, a média de negociação

oscilou ao redor de R$ 2,55 o litro na usina, indicando alta

de 0,53% em comparação com o preço médio deflacionado

de R$ 2,53 o litro observado no mesmo mês do ano anterior.

Na margem o cenário se repete na mesma intensidade,

frente a uma alta de 0,53% em função do preço de R$ 2,53 o litro

praticado no mês imediatamente anterior, na região de

Ribeirão Preto. No mês anterior, o recuo na margem tinha sido

de 5,53% o que mostra um sinal de ganhos reforçados neste

mercado. Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, também deflacionada, o anidro apresentou uma

vantagem de 7,97% frente ao preço de R$ 2,36 o litro visto

geralmente nesta época do ano. A própria média dos últimos

cinco anos apresentou uma alta de 0,27% ao sair de R$ 2,35

para R$ 2,36 o litro. Para o mês de janeiro a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao redor de

R$ 2,43 o litro, que se mostrou 4,61% abaixo da média efetiva

do período que foi R$ 2,55 o litro.

Já para fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 2,54 o litro. Isto deve significar uma

alta de 0,24% no ano [frente a média deflacionada de R$

2,56 o litro do mesmo momento do ano anterior] e uma queda

de 0,29% na margem, frente a média atual de R$ 2,55 vista

agora em janeiro, assim como uma alta de 10,20% sobre a média

dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 2,30 o litro.



No 730 | 11/fevereiro/2021



No 730 | 11/fevereiro/2021




